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Arraial da torcida
Uma das festas juninas mais tradicionais de Brasília, 
a celebração de São João do Iate Clube movimenta a 
programação social da capital desde quarta-feira e termina 
hoje, reunindo sócios e convidados em uma estrutura 
montada para receber toda a família. Com barraquinhas, 
shows ao vivo, quadrilhas e clima típico de arraial, o evento 
também preparou um telão para a transmissão do jogo 
da Seleção Brasileira contra o Marrocos, realizado hoje à 
noite, transformando o encerramento em uma mistura de 
festa junina e torcida. Entre os destaques da programação, 
a barraquinha de licor da Casa Guadalupe, com drinks 
especiais, virou o point da festa na última quinta-feira, 
atraindo o público em meio ao clima junino descontraído.

Mundial é 

tema de trote 

no Cemeit

Estudantes do 3º ano participaram de amistoso entre turmas de humanas e exatas, com bandeiras, pinturas e muita festa

A 
Copa do Mundo chegou, 
ontem, ao  Centro de En-
sino Médio Escola Indus-
trial de Taguatinga (Ce-

meit). Como parte das atividades 
de despedida do terceiro ano, os 
estudantes realizaram um trote te-
mático inspirado no torneio mun-
dial, com camisas da Seleção Bra-
sileira, maquiagens, cabelos pin-
tados, bandeiras e diversos adere-
ços verde-amarelos espalhados pe-
los corredores da escola, que conta 
com 2.087 alunos nos três períodos.

O ponto alto da programação foi 
um jogo amistoso entre as turmas 
de humanas e exatas, divisão fei-
ta pelos itinerários formativos do 
novo ensino médio. Divididos en-
tre os grupos, os estudantes trans-
formaram a quadra em um está-
dio. Ao final, a equipe de humanas, 

formada pelos alunos das turmas 
do 3ºF ao 3ºJ, venceu os colegas de 
exatas, estudantes do 3ºA ao 3ºE.

Segundo o diretor Gabriel Car-
valho, todo mês há atividades te-
máticas realizadas pelos forman-
dos. “É um dia letivo temático. É 
a despedida deles, aos poucos, da 
escola. Neste mês, nada mais jus-
to do que ser com o tema da Copa, 
em comemoração a essa competi-
ção de diversidade, uma compe-
tição que une os povos. Esse mo-
mento faz a gente refletir sobre a 
nossa união”, contou.

Para os estudantes, a ação foi 
uma oportunidade de criar me-
mórias antes do fim da vida esco-
lar. A aluna Kethellen Esther Ro-
cha, 17 anos, moradora de Cei-
lândia Sul, aproveitou o momento 
com as amigas. “Está sendo uma 
experiência maravilhosa. Foi uma 
ideia muito boa da Comissão de 

Evento serviu como despedida dos alunos da escola

 Ed Alves/CB/D.A Press
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Feita para 
compartilhar
A Ambev 
apresentou a nova 
Stella Pure Gold 
600ml em Brasília, 
na última segunda-
feira, durante 
encontro exclusivo 
para convidados 
no Almería 
Restaurante, 
no Complexo 
Beira Lago. A 
noite consolidou 
a chegada da 
versão em garrafa 
compartilhável da 
cerveja premium, 
sem glúten e com 
menos calorias, em 
uma experiência 
que combinou 
jantar, ambientação 
inspirada no 
universo da marca 
e jazz ao vivo às 
margens do lago.

Ariane Milagres e Frederico Candian Cláudia e Leopoldo Torelly

80 anos de Jordânia 
independente
A Embaixada do Reino Hachemita 
da Jordânia reuniu autoridades 
brasileiras, representantes do 
corpo diplomático, lideranças 
empresariais, integrantes das 
comunidades jordaniana e 
árabe e amigos do país, na 
última segunda-feira (8/6), no 
Villa Rizza, para celebrar o 80º 
aniversário da Independência 
da Jordânia. Além da data, a 
recepção marcou a ascensão 
do rei Abdullah II ao trono, em 
uma noite voltada à valorização 
da história, da cultura e das 
relações bilaterais entre Jordânia 
e Brasil. A programação 
contou, também, com uma 
apresentação de Dabkeh, dança 
folclórica tradicional do país. 
No clima de entusiasmo, o 
embaixador chegou a destacar 
e celebrar, em seu discurso, 
a inédita classificação da 
seleção jordaniana para a 
Copa do Mundo de 2026.

Tadeu Roriz e Rodrigo Rollemberg

 Mariana Campos/CB/D.A Press

Edison Garcia, Denise Reis e o comodoro do 
Iate, Luiz André Reis Osório Neto e Leonardo Ávila Cecília Moço e Flávia Badaró

A embaixatriz e o embaixador da Jordânia, Suhair Betainehe e Maen Massadeh

Ammar Alhamdan, Amira Bassis, Kalid Bassis e Muna Mustafa

Thiago Menezes, Sarah Marinho, Alexandre Marreco,
 Guto Jabour e Talyta Soyer

Filipe Pataro, Fabi Pinheiro e Priscilla Skaf

COPA DO MUNDO

Arthur Carvalho estampou a bandeira do Brasil no rosto

 Ed Alves/CB/D.A Press

Formatura. Todos deveriam viver 
o terceiro ano na Copa do Mundo. 
Eu sou de exatas, e nós tínhamos 
mais chances de vencer porque te-
mos muitos alunos do time da es-
cola de futsal”, afirmou.

Entre os participantes estava Ar-
thur Carvalho, 17, morador de Sa-
mambaia Sul, que apareceu na esco-
la com a bandeira do Brasil estampa-
da no rosto, parte pintada e parte fei-
ta de cartolina. “Estamos nos empe-
nhando muito neste ano para garan-
tir um terceirão memorável. Dá uma 
animada para torcer para o Brasil”.

Brincadeira

Os assuntos dos dias temáticos 
já passaram por “profissões”, “coi-
sas que representam o Brasil”, e o 
próximo será “personagens”. 

Outros estudantes aproveitaram 
a brincadeira para levantar ques-
tões políticas. A estudante Bruna 
Musak, 17, moradora de Taguatin-
ga, aproveitou o tema para apre-
sentar uma interpretação histórica 
sobre as cores nacionais. “O Brasil 
é bem mais representado pelo ver-
melho do que pelo verde e amarelo, 

por conta do pau-brasil, que é ver-
melho por dentro”, afirmou.

Ao lado dela, João Lucas Viei-
ra, 18, morador de Samambaia 
Sul, também aderiu à proposta 
de relacionar a Copa do Mundo 
a discussões. Ele desenhou na 
camisa do Brasil o símbolo co-
munista, a foice e o martelo cru-
zados, como forma de expressar 
sua ideologia.

“A escola está mostrando es-
se papel cultural que o Brasil tem 
mediante a Copa. Nesse trote, per-
cebi que está tendo muito mais 

apelo político. É bom que a gente 
tira esse estigma que foi imposto 
nas cores verde e amarelo. Quan-
do olham para a minha camisa em 
choque, eu sei que cheguei onde 
queria”, disse.

Nos corredores da escola que 
fomenta a cultura e os esportes, 
há uma estante de troféus, contan-
do com cerca de 50 premiações. O 
destaque é para a tocha Olímpi-
ca Rio 2016 utilizada nas compe-
tições, que foi doado ao Cemeit. A 
tocha foi cedida pelo Comitê Olím-
pico do Brasil (COB). 


